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I – EMENTA 

Introdução à Educação Inclusiva: conceitos e terminologias. Contribuições teóricas ao 

debate sobre a deficiência: concepções histórica, psicológica, filosófica e sociológica. 

Processos de identificação dos sujeitos da educação inclusiva. A família e a pessoa com 

necessidades especiais. A auto-estima da pessoa com deficiência. A política nacional e a 

fundamentação legal da Educação Inclusiva. Profissionalização da pessoa deficiente no 

mercado de trabalho.   

 II – OBJETIVOS 

Conhecer a história da PNEE; Identificar as metodologias pertinentes a PNEE; 

Conhecer a realidade a que é submetido o aluno com necessidades educacionais 

especiais na classe regular e nas classes especiais; Analisar crítica e reflexivamente a 

atuação do professor junto às famílias e à comunidade com relação aos alunos com 

NEEs. 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – Pressupostos Históricos da Educação Inclusiva para PNEE. 

Introdução à Educação Inclusiva: históricos, conceitos e terminologias; Contribuições 

teóricas ao debate sobre a deficiência: concepções histórica, psicológica, filosófica e 

sociológica; Paradigmas da inclusão; A inclusão como Força para a renovação da 

Escola. 

UNIDADE II: Limites e Possibilidades 

Transtorno do déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH); Conceito e avaliação de 

inteligência. Déficit cognitivo. Distúrbios de aprendizagem; Transtornos Globais do 

Desenvolvimento; Profissionalização: o mercado de trabalho e a pessoa com 

necessidades especiais. 
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